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DIREITOS HUMANOS, VIDA E DIGNIDADE! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bruna Fernandes da 

Silva 

Graduada em Pedagogia, 

pós-graduanda lato sensu 

em Educação do Campo e 

sustentabilidade pela 

Universidade Estadual de 

Alagoas /UNEAL. 

Professora dos Anos 

Iniciais I da Escola Estadual 

Indígena Cacique Alfredo 

Celestino/EEICC. 

fernandes.b1993@gmail.c

om 

ORCID:0000-0002-8525-

9630 

 

 

Juliana Valões da 

Silva  

Graduada em Pedagogia 

Faculdade de Ensino 

Regional Alternativa 

(FERA), Pós-graduanda 

lato sensu em Educação do 

Campo e sustentabilidade 

pela Universidade Estadual 

de Alagoas /UNEAL. 

Coordenadora do Centro 

de Referência 

Especializado de 

Assistência Social (CREAS)- 

Estrela de Alagoas. 

julianavaloes@hotmail.co

m 

ORCID: 0000-0001-8038-

2149 

 

Wandérson Mulato 

de Andrade 

Especialização em 

Educação do Campo e 

Sustentabilidade 

UNEAL/AAGRA/RECASA 

Educador Social 

Movimento Pró 

Desenvolvimento 

Comunitário - MPDC. 

wandersonaagra@gmail.c

om 

ORCID: 0000-0003-4698-

2145 

Com a declaração universal vêm os direitos humanos 

No ano de 1948 onde foram se firmando 

A vida e dignidade os direitos aprimorando 

Foi na Constituição, o direito declarando.  

Direito estes fundamentais para todo cidadão.  

Mas antes disso acontecer muita coisa sucedeu 

Da criança até adulto nenhum deles escapou. 

Foram todos garantidos, com carinho e muito amor. 

 

Viver com dignidade para todo indivíduo  

Em melhor situação era um sonho persistido 

De tal forma aclamada, foi direito garantido. 

Esta tão grande conquista, em artigos descreveu. 

Que toda a população a liberdade percebeu. 

Ter casa, comida e saúde de qualidade. 

E ser respeitado pela sua opinião. 

 

Desde seu nascer todos os seres humanos 

Nascem livres e iguais, não importa expressão. 

A criança, adulto e idoso seus direitos tem nas mãos. 

Peculiares nas suas vivências e nas suas crenças  

Mas unidos em espírito fraterno, da cultura popular. 

Todos os povos a vida pulsa, no respeito e coração. 

 

Mesmo com esses direitos descritos, no papel a declarar. 

Vivendo em um mundo que clama, por justiça popular. 

Deveres a cumprir, para os direitos poder cobrar. 

Liberdade, justiça e paz, a igualdade a exalar.  

 

A desunião pela grandeza, dos povos e o um desejo. 

Destrói toda forma de vida em abundância e sem leveza  

Viva a coletividade, para todos construir, 

Bandeira de luta e força, dos direitos persistir. 

Um lume de esperança fica aceso dentro entre nós 

 

Direitos Humanos é Vida, Dignidade é saber.  

Que a constituição, pode nos defender.  

De injustiça social, basta a gente entender.  

É preciso lutar, para os direitos manter. 


